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Neste momento a Câmara do Nordeste tem nos programas ocupacionais (Prosa, Recuperar e CETTS) 69 pessoas. A ocupação deste número 
significativo de pessoas que se encontravam em situação de desemprego é possível graças a um esforço da câmara na gestão orçamental ao 
reforçar as áreas sociais, e ao apoio do Governo Regional ao assumir o grosso do salário auferido pelos ocupados.
A empresa municipal Nordeste Ativo, através da MUSAMI, também ocupa mais três pessoas nos serviços indexados ao Aterro Sanitário do 
Nordeste, subindo o número de pessoas empregadas, por diligência do município, para as 72.
Os programas de estágio para recém-licenciados e formação profissional também são aplicados pela câmara, com número de estagiários 
compatível com as possibilidades financeiras do município, estando neste momento seis jovens a trabalhar na autarquia.

Câmara vai buscar
72 pessoas
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Famílias obrigadas
a pagar o Imposto sobre
Imóveis à taxa máxima

Medidas sociais para compensar 
esforço das famílias nordestenses

A câmara lamenta a medida obrigatória que vem 
prejudicar a vida das populações ao aumentar 
deste modo o custo de vida no concelho. Para 
compensar o esforço das famílias economica-
mente mais desfavorecidas, a câmara criou me-
didas de apoio social, entretanto implementadas, 
como a tarifa social da água e resíduos e o Fundo 
de Emergência Social. 

As famílias nordestenses já estão a pagar o Imposto 
Municipal sobre Imóveis à taxa mais alta aplicadas pelos 
municípios, por obrigação do empréstimo que o Governo 
da República fez à Câmara do Nordeste de 13 milhões de 
euros para reequilíbrio da dívida a fornecedores, ainda no 
anterior executivo. Com este aumento, as famílias passa-
ram de uma taxa de 0,3 por cento aplicada no ano anterior 
para 0,5 por cento, representando um aumento de despesa 
significativo para as famílias.

REPÚBLICA NÃO ACEITOU PEDIDO
DA CÂMARA PARA REDUÇÃO DO IMI

NO CONCELHO

A subida do imposto para a taxa máxima aplicada é uma 
consequência da decisão da anterior câmara, ao aderir ao 
Plano de Reequilíbrio Financeiro, que não pude ser contra-
riada pelo novo executivo camarário, sendo o Governo da 
República muito claro na informação que remeteu à autar-
quia após diligências efetuadas para que a subida fosse, no 
mínimo, gradual e não de imediato para a taxa máxima. 
A resposta do secretário de Estado da Administração Local 
não foi positivo, denotando até alguma insensibilidade para 
com o anseio da autarquia, dizendo que as receitas do IMI 
poderão ajudar na recuperação financeira do município e 
que não existe enquadramento legal para o pedido feito.
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Ameaça de corte
nas transferências
do Estado

A Câmara do Nordeste corre o risco de redução de 10 por cento das trans-
ferências do Estado, já no corrente ano, devendo-se a sanção ao incumpri-
mento na redução da despesa por parte da anterior câmara de acordo com o 
estipulado pelo Orçamento de Estado de 2012.
O despacho da Direção-geral da Administração Local (DGAL) foi comuni-
cado à câmara no passado dia 10 de fevereiro, tendo o executivo prestado a 
maior urgência à elaboração de um esclarecimento ao secretário de Estado da 
Administração Local, com vista a retroceder nesta decisão.
A câmara “lamenta, mais uma vez, os resultados da gestão do anterior execu-
tivo. Já não bastava o endividamento desta autarquia, o desequilíbrio finan-
ceiro e o Plano de Ajustamento Financeiro para equilibrar as contas, e agora 
recebemos esta sanção por parte do Governo da República pelo incumpri-
mento do executivo PSD no ano de 2012”.
“Quando o anterior executivo, no ano 2012, tinha de reduzir a divida a forne-
cedores num total de 859.653 mil euros, em vez disso fez aumentar a dívida 
em mais de 2 milhões de euros, o que demonstra como era gerida a nossa 
autarquia nos últimos anos”, afirmou Carlos Mendonça.
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Câmara lamenta
o descalabro

da gestão do anterior 
executivo do PSD

Conhecido o relatório do Tribunal de Contas (março 2014) à gestão orça-
mental da Câmara do Nordeste, que aponta para uma dívida de 28,5 mi-
lhões de euros em julho de 2013, chegando aos 43 milhões, acrescidos 
os juros e outros encargos, o executivo de Carlos Mendonça diz que o 
documento vem dar razão ao que vem há vários anos a dizer, relativamen-
te ao descalabro das contas do município da anterior gestão do PSD, e da 
falta de respeito pelo dinheiro público.
Sendo certo que a dívida da anterior câmara ascenderia a níveis difíceis 
de suportar pelo município, Carlos Mendonça e o seu executivo avan-
çaram, logo no início do mandato, para a realização de uma auditoria 
externa às contas do município, tendo esta apurado um passivo de cerca 
de 37 milhões de euros, cujo valor é agora reconfirmado pelo relatório 
do Tribunal de Contas.
O descontrole da gestão orçamental da anterior câmara tem levado à rea-
valiação de todos os contratos existentes na autarquia pelo atual executi-
vo, procurando renegociar também prazos e juros com a banca, de modo 
a reequilibrar as contas do município. 
Neste esforço de reequilíbrio da gestão orçamental, a câmara está con-
vencida que tal só será possível através de uma união de esforços com 
todos, como com o Governo Regional e mesmo com a cooperação das 
juntas de freguesia, cujos protocolos de colaboração terão de ser com 
certeza reavaliados face às dificuldades financeiras do município.
Outras medidas já tiveram de ser tomadas pelo atual executivo, com con-
sequências no rendimento das famílias, como sejam, a subida do IMI e 
da Derrama para a taxa máxima, por imposição da adesão da anterior 
câmara do PSD ao Programa de Apoio à Economia Local e ao Plano de 
Reequilíbrio Financeiro, que obrigava à aplicação das taxas máximas do 
IMI e Derrama. 
Por outro lado, e para amenizar estes encargos para as famílias, sobre-
tudo para as economicamente mais desfavorecidas, o executivo avançou 
com aplicação de tarifas sociais para a água e para os resíduos, assim 
como criou o Fundo Municipal de Emergência para dar resposta a carên-
cias com caráter emergente. 
Com a colaboração do Governo Regional, a câmara muito recentemente 
ocupou cerca de 70 desempregados nordestenses nos programas ocu-
pacionais, e criou uma bolsa de emprego.
No relatório do Tribunal de Contas está explicito que “o nível de dívida do 
município do Nordeste não salvaguarda o “princípio da equidade inter-
geracional” e existe um “elevado risco do município não vir a dispor dos 
recursos financeiros necessários ao aproveitamento dos fundos comuni-
tários relativos ao período de programação 2014-2020”.
As contas apresentadas pela auditoria apontam graves problemas finan-
ceiros na autarquia. Em 2007, para fazer face a uma situação de dese-
quilíbrio financeiro, os órgãos municipais aprovaram um plano de sa-
neamento financeiro, onde foi contraído um empréstimo de 12 anos no 
montante de 1,5 milhões de euros (com um spread de 0,125%).

Em 2010, decorridos apenas três anos da vigência do plano, o executivo 
municipal reconheceu a ineficácia das medidas aí previstas e declarou 
a situação de rutura financeira, mas o plano de reequilíbrio financeiro 
apenas foi aprovado pela Assembleia Municipal em dezembro de 2012.
Segundo o Tribunal de Contas “a gestão orçamental no triénio 2010-
2012 decorreu num contexto em que o desequilíbrio das finanças mu-
nicipais deixou de ser um problema de liquidez para se converter num 
problema de solvência”.
Mais aponta o relatório, que entre 2010 e 2012 a “execução dos orça-
mentos foi essencialmente financiada pelos fornecedores”, sendo no fi-
nal de 2012 o prazo médio de pagamentos ascendia a 1875 dias, ou seja, 
mais de 5 anos de espera.
A auditoria relata que “a recuperação do equilíbrio das finanças muni-
cipais irá requerer um significativo e prolongado esforço de contenção 
da despesa”. Este esforço necessita do apoio e esforço das juntas de 
freguesia, de forma a nunca descurar a área social que tanto necessita 
do Poder Local para ultrapassar os momentos mais difíceis que os Nor-
destenses passam. 
O Tribunal de Contas alerta ainda que, durante o período de vigência do 
contrato de reequilíbrio, não existe a possibilidade da autarquia contrair 
novos empréstimos bancários. Esta situação poderá “limitar fortemente o 
investimento” durante o novo quadro comunitário de apoio. 
É com surpresa que Carlos Mendonça vê as afirmações dadas pelo an-
terior presidente da câmara do PSD (à RTP Açores), ao afirmar que des-
conhece a notificação do Tribunal de Contas para o pagamento de uma 
multa no valor mínimo de 1530 euros e o valor máximo de 15300 euros 
(estando a decorrer o prazo para o pagamento voluntário que será pelo 
valor mínimo), por ter realizado uma operação financeira que converteu 
dívida de curto prazo em médio prazo, à margem de qualquer processo 
de saneamento ou de reequilíbrio financeiro.
Este relatório veio dar razão ao que o PS na autarquia e no Nordeste ao 
longo dos anos afirmava quando se abordava a gestão do PSD na autar-
quia do Nordeste. O anterior executivo do PSD liderado pelo Ex-presi-
dente José Carlos Carreiro e pelos vereadores Rogério Frias e Vitor Lima 
nunca soube definir verdadeiros critérios de prioridade para os seus in-
vestimentos locais. Nunca souberam respeitar os dinheiros públicos, e 
consequência disso, colocaram a autarquia em falência estrutural que 
agora está a prejudicar a vida de cada um dos Nordestenses, desde os 
mais fragilizados socioeconomicamente aos empresários locais.
A gestão do PSD na autarquia do Nordeste durantes estes anos, prejudi-
caram o presente do desenvolvimento local e feriram o futuro que todos 
nós desejamos para o nosso concelho.
O desafio torna-se maior, mas a vontade de ultrapassar estes tempos 
mais difíceis também aumenta, pois o que nos interessa agora, é mos-
trar que somos capazes de fazer mais e melhor pela nossa terra e pelas 
nossas gentes, fazendo cumprir aquilo que foi o nosso grande objetivo 
autárquico, equilibrar as contas da câmara e com isso criar condições 
de maior desenvolvimento local e maior qualidade de vida no concelho.
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Tribunal
do Nordeste
pode realizar
julgamentos

O Governo da República aprovou a 6 de fevereiro do corrente o Mapa Judiciário.
Ao todo encerram 20 tribunais e 27 são transformados em secções de proximidade, entre estes, Nordeste e Povoação.
A perda dos serviços inerentes a tribunal de comarca não foi do agrado da câmara municipal, todavia a Autarquia considera que o resultado 
da reforma dos tribunais poderia ser ainda mais penalizadora para o Nordeste caso fosse eliminada a possibilidade de julgamento. 
O Nordeste poderá fazer julgamentos ordenados pelo juiz, como podem ser entregues requerimentos, feita a consulta de processos e realiza-
dos atos judiciais, como inquirição de testemunhas por videoconferência.
Em casos específicos, as extensões podem realizar julgamentos, por ordem do juiz, por razões de distância, quer em quilómetros quer em 
tempo.
Nos tribunais de instância central, são julgados os processos mais complexos e graves: os que envolvem mais de 50 mil euros, nos casos 
cíveis, e os crimes com penas superiores a 5 anos, na justiça criminal.
O novo Mapa Judiciário entra em vigor a partir de 1 de setembro de 2014. 

A câmara, em reunião ordinária de 4 de fevereiro, aprovou a 
alteração a uma proposta apresentada pela oposição com vista à 
execução de obras de beneficiação no Ramal de Santana e Largo 

desta freguesia. Trata-se de um processo iniciado pelo anterior 
executivo camarário em 2008 e que se arrastou ao longo dos 

últimos 5 anos, tendo sido dado, entretanto, prioridade a outros 
projetos, considera a atual câmara.

Por esta razão e por estar o projeto desatualizado em termos téc-
nicos e financeiros, e, mais importante, em questão de prioridades 
para aquela freguesia, a câmara aprovou que o mesmo requer uma 
avaliação profunda para que possa no próximo Plano e Orçamento 

ser uma opção de investimento para o munícipe.

Dar nova imagem
ao centro da freguesia de Santana
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Autarquia atribui
Remuneração
Complementar
aos funcionários 

A autarquia optou por atribuir a Remuneração Complementar 
aos funcionários do município. A medida foi levada a reunião 
de câmara (17 de fevereiro), tendo sido aprovada apenas por 
maioria. 
Para a atribuição da Remuneração Complementar, sendo este 
um complemento atribuído pela câmara para compensar os cor-
tes nos salários dos funcionários públicos feitos pelo Governo 
da República, foi tido em conta que a sua atribuição não implica 
um aumento significativo nas despesas do município.
A câmara teve ainda em consideração a preocupação social com 
as pessoas, neste caso com os seus trabalhadores, “não deven-
do ser nunca decisão de promover mais cortes, principalmente 
no que será gerador de receitas para o próprio município”, disse 
o presidente Carlos Mendonça em reunião com todos os fun-
cionários. 

Visitas de trabalho às freguesias
Nordeste, São Pedro 

do Nordestinho, Santo 

António do Nordestinho, 

Algarvia, Santana, Achada, 

Achadinha, Salga e Fazenda

O executivo camarário promoveu di-
versas visitas de trabalho às fregue-

sias, onde para além de reuniões que 
manteve com os respetivos órgãos 

autárquicos acionou encontros com 
a população, para ouvir preocupa-
ções, nomeadamente nos setores 

que atualmente mais preocupam as 
pessoas, como o emprego, habitação 

e apoio social.
Nos encontros nas freguesias 

foram ainda contempladas visitas a 
locais que preocupam os respetivos 

autarcas.

Vila do Nordeste

Lomba da Fazenda

Achadinha

São Pedro do Nordestinho

Salga

Achada
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A câmara deslocou-se, a pedido do presidente da Junta de Freguesia 
de Santo António do Nordestinho, à nascente de água que abastece a 
lavoura nesta freguesia. Verificou-se que o fluxo de água é significativo 
nesta época do ano mas que a quantidade que chega ao reservatório é 
quase nula. 
Neste sentido, a câmara insistiu junto do IROA para que a situação seja 
revista e restabelecido o normal funcionamento da adutora. 

Diligencias para reforço
do abastecimento
de água à lavoura

Os presidentes da Câmara do Nordeste e da IROA, SA; 
visitaram os sistemas de abastecimento de água à lavoura 
com o intuito de unir esforços para a melhoria das 
condições de trabalho da pecuária e, consequentemente, 
aumentar os rendimentos.
Dando continuidade a uma política de proximidade com 
os empresários agrícolas, a Câmara do Nordeste e o IROA 
vão agora iniciar os processos de estudo e de elaboração 
de projetos que permitam garantir o aumento da qualida-
de das produções, através do reforço do abastecimento 
de água, da energia elétrica e da melhoria da acessibilida-
de às explorações agrícolas. 
Na visita de trabalho, Carlos Mendonça e Ricardo Silva foram acompanhados por representantes das várias juntas de freguesia, por empre-
sários agrícolas e técnicos do IROA.

Câmara e IROA unidos para melhorar
as condições dos produtores

Sessão do SEPNA foi acolhida pela câmara
O Serviço Especial de Proteção da Natureza e Ambiente 
(SEPNA), da GNR, agradeceu a disponibilidade imediata de-
monstrada pela Câmara do Nordeste para acolher e divulgar 
uma sessão sobre o bem-estar animal, concretamente dos 
animais de companhia.
Esta foi a primeira sessão realizada no concelho, na Vila 
do Nordeste, aberta à população, seguindo-se outras nas 
freguesias e com a colaboração das juntas. Os funcionários 
das juntas, da câmara e outras entidades que lidam com 
as questões de licenciamento, cuidado e bem-estar animal, 
tiveram uma sessão de esclarecimento individual. 
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Apresentação pública do novo QCA
O presidente da câmara reuniu em março as juntas de freguesia, em-
presários, comerciantes, instituições, associações e comunidade em 
geral para apresentar as linhas mestras do novo Quadro Comunitário 
de Apoio (QCA), que se estende de 2014 a 2020. A apresentação 
esteve a cargo da Associação de Municípios da Região Autónoma 
dos Açores (AMRAA) e da Norma Açores, entidade que assessoria a 
AMRAA neste assunto.
A Câmara do Nordeste foi a primeira autarquia dos Açores a pro-
mover uma sessão de informação e debate sobre o novo QCA junto 
da população, por considerar importante ouvir o tecido empresarial, 
as autarquias e as instituições locais, para que o município defina 

os setores para os quais canalizará os fundos comunitários, nestes 
quatro anos de mandato.
Por outro lado, referiu Carlos Mendonça, a intenção da autarquia na 
aplicação dos novos fundos comunitários passa por estabelecer par-
cerias com as instituições e entidades locais, assim como no apoio 
às pequenas e médias empresas, que só por si ganham neste novo 
QCA evidência significativa.
A câmara municipal mostrou-se aberta para acolher a opinião das 
empresas e das instituições, podendo estas fazê-lo diretamente 
nos Paços do Concelho ou através da página eletrónica da au-
tarquia.
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O que vai contemplar
o novo Quadro Comunitário

O novo Quadro, Programa Operacional Integrado (Fe-
der/FSE) Açores 2014-2020, contempla 140 milhões de 
euros para a Região, direcionados para a revitalização 
das pequenas e médias empresas, com enfoque na 
competitividade e internacionalização dos produtos ou 
serviço nacional; revitalização dos espaços TIC (tecno-
logias); energias renováveis; inclusão social e empre-
go; sustentabilidade e eficiência dos recursos naturais; 
revitalização dos centros urbanos com vista à sua fun-
cionalidade e eliminação de barreiras arquitetónicas; 
e uma grande aposta na recuperação das atividades 
económicas tradicionais, para a sua modernização e 
internacionalização, aliado à beneficiação de imóveis 
urbanos e outros que tenham um fim turístico ou outro 
ramo empresarial. 
Dentro do ramo empresarial, ganha maior impacto a revitalização 
de empresas já existentes, todavia o novo Quadro contempla a 
criação de novas empresas desde que numa linha de empreen-
dedorismo jovem. 
Relativamente ao anterior QCA, o Programa Operacional Integra-
do tem a vantagem, entre outras, de permitir que um projeto de 
investimento possa ser candidato a diferentes eixos, podendo 
incluir, por exemplo, apoio à revitalização de uma empresa e, 
em simultâneo, candidatura à formação/especialização de mão-
de-obra, assim como à implementação de energias renováveis 
neste mesmo empreendimento, internacionalização do produto, 
ou ainda outro género de apoios.
As energias de baixo carbono, o aumento dos renováveis, no-
meadamente nas empresas, o reforço da monitorização e vigi-
lância de riscos no âmbito da Proteção Civil, o apoio técnico 
à paisagem protegida, a elaboração de Cartas de Natureza e do 
Desporto e a recuperação de percursos pedonais tradicionais, 
são outras áreas contempladas no novo Quadro.
As Instituições de Solidariedade Social (IPSS) são também 
significativamente beneficiadas nos fundos que vão até 2020, 
podendo estas candidatar-se a melhoramento dos espaços, 
apetrechamento de equipamentos, formação do capital humano 
e mesmo recrutamento de pessoal adstrito a novas funções ou 
serviços das instituições. 
A rede viária e obras de maior impacto deixam de integrar os 
novos fundos, estando a execução ou beneficiação de novas vias 
restrita à beneficiação da atividade económica, concretamente no 
acesso a portos e aeroportos ou centros de atividade empresarial.
Responsabilidade dos municípios, e que se mantém neste QCA, 
é o apoio ao abastecimento de água às populações, assim como 
o saneamento básico.

Medidas de apoio ao comércio

REVITALIZAÇÃO DAS LOJAS 
DOS CENTROS URBANOS
O município promoveu uma sessão de esclarecimento sobre as me-
didas de apoio às empresas, em colaboração com a Sociedade para 
o Desenvolvimento Empresarial dos Açores – SDEA. Pretendeu-se 
dotar as empresas de informações pertinentes que lhes permita con-
sultar as entidades corretas e candidatar-se aos programas de apoio 
disponíveis.
Decorrente deste encontro com a SDEA, a câmara divulgou recen-
temente o Programa de Apoio à Revitalização das Lojas dos Centro 
Urbanos - Loja +, cuja candidatura se encontra a decorrer. 

PROGRAMA
LOJA +

A DECORRER

O programa visa a requalifica-
ção do comércio, concedendo 
apoio ao arrendamento e à requalificação dos espaços desocupados 
das vilas e cidades.
O Loja + concede subsídio não reembolsável para apoio a pequenas 
obras de requalificação dos espaços desocupados, com taxas que 
variam de 60% a 70%, e para apoio ao arrendamento, com taxas de 
50% a 60%, consoante as ilhas, aplicáveis às despesas elegíveis.
Poderão ser utilizados espaços, desocupados há pelo menos três 
meses à data da candidatura, onde se venham a desenvolver as ati-
vidades referidas no Anexo I do Regulamento, que incluem várias 
áreas inseridas no comércio a retalho, na restauração e bebidas e 
ainda um conjunto alargado de serviços.
Toda a informação, incluindo o Regulamento, o formulário e as deli-
mitações dos centros urbanos abrangidos, está disponível em http://
www.investinazores.com.

destaques
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A câmara reuniu-se com a empresa responsável pela 
construção do Complexo de Piscinas Municipais e 
acionista também da Gedernor, Irmãos Cavaco S.A., 
para fazer o ponto de situação da dívida da Geder-
nor, dos compromissos assumidos com a banca e 
respetivos incumprimentos, e o custo futuro com a 
manutenção do complexo face às dificuldades econó-
mico-financeiras atuais.  
Sobre o mesmo assunto, o presidente da câmara e o 
vice-presidente reuniram-se com a administração da 
Caixa Geral de Depósitos com vista a renegociar a dí-
vida existente nesta instituição e os incumprimentos.
Importa referir que o passivo da Gedernor de acordo 
com a auditoria externa, a 31 de Dezembro de 2012 
era superior a 9,4 milhões de euros.

Piscinas municipais - reuniões com o conselho 
de administração da CGD e Irmãos Cavaco

A câmara municipal está insatisfeita com o encerramento da única 
unidade hoteleira do Nordeste. O fecho da Estalagem dos Clérigos 
decorreu de uma decisão do proprietário, o Grupo Bensaúde Turismo, 
alegando não ter receitas que permitissem manter a unidade aberta.
O encerramento da unidade hoteleira tem prejudicado o concelho, 
que acaba por não ter condições para alojar grupos maiores, quer 
no verão quer ao longo do ano com os fóruns e outras atividades 
que o município venha a promover, e mesmo por outras entidades 
do concelho, não servindo também o turismo que pretenda passar 
algum tempo no Nordeste.
Em ano de comorações alusivas aos 500 anos do concelho, que de-
correm até ao fim de 2014, a falta da Estalagem dos Clérigos é ainda 
mais sentida, prevendo-se que nos meses mais quentes de julho e de 
agosto muitos visitantes não encontrem alojamento no Nordeste.
Neste momento, o concelho está limitado a uma hospedaria na Vila 
do Nordeste, com um número muito reduzido de camas, complemen-
tada com a oferta das casas de campo, que embora em número já 
bastante razoável não é comparável ao número de camas e a outros 
serviços disponibilizados pelos hotéis dada a sua maior dimensão.
A Câmara do Nordeste ainda está a pagar um empréstimo ao Banif, 
contraído para garantir a sua participação na sociedade que lançou 
a Estalagem dos Clérigos, a Norintur, sendo mais uma razão que 
legitima a vontade do município e dos nordestenses em reabrir a 
unidade hoteleira. 

Estalagem
encerrada
preocupa
a câmara

destaques
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Visita do Cônsul dos Estados Unidos da América 
O cônsul dos Estados Unidos da América nos Açores, com con-
sulado em Ponta Delgada, apresentou cumprimentos na câmara 

municipal. A visita ao Nordeste inseriu-se no périplo que o cônsul 
Daniel Bazán está a fazer pela Região, com o objetivo de se inteirar 

da realidade cultural e socioeconómica local, importante para os 
dois anos de serviço em que estará nos Açores.

Na ocasião, o presidente da câmara falou de algumas questões 
atuais inerentes aos serviços prestados pelo Consulado dos 

Estados Unidos na Região, alguns dos quais têm sido transferidos 
para Lisboa, como seja o pedido e emissão de visto para entrada 

nos Estados Unidos, que deixou de ser feito em Ponta Delgada com 
prejuízo das populações. 

O executivo camarário foi re-
cebido pelo presidente do Go-
verno Regional dos Açores, 
no Palácio de Santana, em 
finais de janeiro, para apre-
sentação de cumprimentos.
A receção foi aproveitada para 
apresentar àquele governante 
algumas preocupações da 
edilidade, como a situação 
financeira da câmara e das 
empresas municipais e suas 
participadas, o complexo de 
piscinas municipais e o lotea-
mento habitacional da Salga. 
Constituiu igualmente opor-
tunidade para agradecer ao 
governo a parceria mantida 
com a autarquia no que se 
refere à colocação de nordes-
tenses nos diferentes progra-
mas ocupacionais da respon-
sabilidade do executivo regional, assim como na disponibilização de técnicos para realização do estudo de custos de utilização do Complexo 
de Piscinas Municipais do Nordeste e no abastecimento de água à lavoura. A câmara aproveitou a ocasião para convidar o presidente do 
governo para estar presente nas comemorações dos 500 anos do concelho, nomeadamente a 18 de julho.

Encontro com o presidente
do Governo Regional

destaques
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Carlos Mendonça recebeu na câmara os representantes das juventudes Socialista e Social-Democrata do Nordeste, com o propósito de conhecer 
as suas aspirações políticas e em conjunto recolher propostas para atuação no concelho.
Carlos Mendonça disse considerar fundamental a envolvência dos jovens nas decisões do poder local, por forma a criar um concelho de todos e 
para todos, e um concelho ativo cujas decisões sejam tomadas unicamente em prol dos nordestenses, independentemente dos ideais políticos ou 
outros.
Foram vários os assuntos abordados e discutidos na reunião, todos relacionados com as preocupações dos jovens, nomeadamente no âmbito 
da educação, do emprego e até no campo do lazer, como é o caso da programação das festividades alusivas às comemorações dos 500 anos de 
elevação do Nordeste a concelho.
Carlos Mendonça desafiou os jovens a participar da discussão pública do primeiro Orçamento Participativo que decorrerá durante o corrente ano.

Carlos Mendonça recebe JS e JSD

A Associação de Apoio aos Inadaptados de Nordeste, Amizade 
2000, apresentou cumprimentos ao presidente do município, que 
a recebeu com muita satisfação pelo importante trabalho que a 
instituição desenvolve no concelho juntos das pessoas portadoras 
de deficiência, na sua maioria jovens. 
A criação da associação, com o apoio do Governo Regional dos 
Açores, com espaço físico na freguesia da Lomba da Fazenda, veio 
colmatar a inexistência no concelho do Nordeste de um centro de 
apoio e de acompanhamento a pessoas inadaptadas, que trouxesse 
mais qualidade de vida a estes indivíduos, mais fragilizados, e 
algum apoio às famílias.
No encontro com a direção da Associação Amizade 2000, Carlos 
Mendonça, mostrou-se disponível para apoiar a atividade da asso-
ciação, dentro das possibilidades financeiras e das competências 
do município, assim como para colaborar em atividades recreativas 
ou outras dinamizadas pela associação. 

Amizade 2000 apresenta cumprimentos

destaques
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Ação de
sensibilização

sobre protocolo

Apresentação de cumprimentos da comandante da PSP 

A câmara, juntamente com o gabinete de protocolo e 
relações públicas da Presidência do Governo Regional, 
promoveu no concelho uma ação de sensibilização sobre 
protocolo.
A autarquia estendeu a ação a outras entidades, nomeada-
mente às juntas de freguesia, Santa Casa da Misericórdia, 
Escola Profissional, Centro de Saúde e Escola Secundária 
do Nordeste. 
Na ação de sensibilização falou-se um pouco de tudo, 
desde a hierarquia dos símbolos heráldicos, aos crité-
rios de precedência, decoração, indumentária, regras da 
mesa de refeição, planos de sala, entre outras normas 
básicas para bem receber e ter sucesso numa receção ou 
cerimónia.

A nova comandante da Divisão da PSP de 
Ponta Delgada, a sub-intendente Sandra 
Diogo, apresentou cumprimentos na Câma-
ra do Nordeste. A nova comandante fez-se 
acompanhar pelo chefe da Esquadra da PSP 
do Nordeste, Fernando Bastos.
A apresentação de cumprimentos serviu para 
fazer o ponto de situação da esquadra do Nor-
deste, no que respeita ao número de efetivos, 
mas igualmente para falar de questões que 
mais preocupam o concelho, e por sua vez 
a autarquia, nomeadamente a segurança das 
pessoas.

destaques
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Águas e resíduos

Vão deslocar-se pelo concelho, passando por todas as habitações, três funcionários da MUSAMI em parceria com a Nordeste Ativo, que se 
encontram a trabalhar no Aterro Sanitário do Nordeste, com a tarefa de apelar à importância da separação dos resíduos. A equipa procurará escla-
recer as dúvidas mais comuns sobre a separação dos resíduos, de maneira a garantir o efetivo encaminhamento dos materiais para reciclagem.
Será ainda colocado aos munícipes um pequeno questionário, que posteriormente orientará a Nordeste Ativo a definir as zonas com maior 
potencial de valorização de resíduos e a identificar outras que careçam de maior sensibilização no futuro. 
Os três funcionários são do concelho do Nordeste e estarão devidamente identificados.
Pede-se a colaboração de todos os munícipes para o sucesso desta iniciativa. 

Foram colocados em todas as freguesias “óleões” para depósito dos óleos 
domésticos.
Será muito importante que as pessoas colaborem com a iniciativa do município 
na separação e depósito deste tipo de resíduo, sendo uma ação muito simples e 
de grande valor para o ambiente.

COMO COLABORAR: O óleo alimentar usado (depois de arrefecido) deve ser 
colocado numa garrafa ou garrafão de plástico que tenha em casa. Quando a 
embalagem estiver cheia, feche-a devidamente e coloque-a no “oleão”. O óleo 
depositado será reaproveitado para a produção do biodiesel – o combustível 
mais amigo do ambiente. E assim, com um simples gesto, poupa-se o ambiente, 
preservando a água e o ar.

No oleão não devem ser depositados:

Freguesias com depósito para óleos

1.       Óleo alimentar usado numa embalagem de vidro

2.       Óleos de motores

3.       Azeite;

4.       Óleo por vazamento direto.

Campanha porta-a-porta
ensina a separar e reciclar

AMBIENTE 
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A Câmara do Nordeste e a SPEA (através do gabinete da Carta Europeia de Turismo Sustentável) fizeram uma 
reunião com os presidentes de juntas de todas as freguesias com o propósito de dar a conhecer e de sensibilizar 
os autarcas para a impacto do projeto Terras do Priolo, da Carta Europeia de Turismo Sustentável, no dinamismo 
turístico das freguesias.
A própria Carta Europeia para as Terras do Priolo, prevê a dinamização das freguesias de modo a que o visitante 
que entre no Nordeste não se limite à sede do concelho e aos pontos mais turísticos mas que passe nas freguesias 
para conhecer o património e as suas gentes, as festividades e outras particularidades, fazendo com que isto traga 
mais alguma receita ao comércio.
Na reunião com as juntas, falou-se também da importância dos trilhos pedestres, pois levam cada vez mais gente às 
freguesias, podendo estes percursos ser não só de interesse paisagístico ou natural, mas também de cariz cultural, 
religioso ou outro.
A intenção é levar estas reuniões a cada freguesia, com o objetivo de dar a conhecer o projeto às populações de 
modo a que possam tirar dele proveito.
O licenciamento de alojamento particular será um dos assuntos a esclarecer às pessoas que pretendam alugar uma 
segunda moradia ou quartos na própria habitação, pois trata-se de um procedimento fácil e prático que pode trazer 
vantagens económicas às famílias e à própria freguesia. 

Juntas de freguesia
elucidadas para o projeto

TERRAS
DO PRIOLO

A câmara tem em 
preparação um 
folheto com infor-
mação turística para 
cada freguesia, que 
estará disponível nas 
respetivas fregue-
sias, nos postos de 
informação turística, 
na restauração e no 
alojamento local 
antes do início do 
verão. 

Mais de 20 empresas aderem à marca Priolo 
Várias empresas da ilha de São Miguel que 
aderiram à marca Priolo, sendo a maioria dos 
concelhos do Nordeste e da Povoação, esti-
veram reunidas em mais um fórum da Carta 
Europeia de Turismo Sustentável. São neste 
momento mais de 20 empresas que se compro-
meteram com a conservação da natureza e com 
a promoção de um turismo sustentável. 
A adesão à Marca Priolo e à Carta Europeia 
de Turismo Sustentável permite aos parceiros 
utilizar o selo da marca, que começa já a ser 
afixado nos respetivos estabelecimentos.
No fórum foram apresentadas perto de 50 ações 
do Plano de Ação para o Desenvolvimento Sustentável do Turismo nas Terras do Priolo relativo a 2013, desenvolvido pelos promotores da 
CETS e por parceiros, entre estes a Câmara do Nordeste.
Falou-se ainda de percursos pedestres, do novo projeto Life+ Terras do Priolo, das comemorações dos 500 anos do concelho do Nordeste e 
do projeto do Passaporte Geoparque.

15

AMBIENTE500 anos de elevação a concelho



O jovem empreendedor João Carlos Costa e a 
esposa, da freguesia da Achadinha, apostaram na 
produção hortícola e frutícola em estufa. A iniciativa 
decorreu de uma situação de desemprego, terminado 
o subsídio de desempego e a ausência de perspeti-
vas de contrato de trabalho face à crise económica 
instalada. 
 As duas estufas, com cerca de 400 metros quadrados 
no total, foram instaladas em finais de 2013, tendo a 
produção arrancado no início do corrente ano.
Nos produtos frutícolas, o produtor apostou nos 
morangueiros, e nos produtos hortícolas foi pela 
variedade, nomeadamente pelo feijão-verde, a alface, 
pepino, tomate, curgete, beringela, pimentos, entre 
outros. Alguma da produção está prestes a poder ser 
comercializada, sendo intenção do produtor abastecer 
sobretudo o concelho. 
A Câmara do Nordeste pôde ver o investimento 
realizado por este empreendedor aquando da visita de 
trabalho que fez recentemente à freguesia da Acha-
dinha. A autarquia congratulou-se com a iniciativa 
de autoemprego e com o investimento em concreto, 
num setor promissor como é a agricultura, sendo 
um exemplo e impulso ao investimento por parte de 
outros jovens.

Jovem empreendedor 
aposta na produção
hortícola em estufa

O presidente da câmara representou a Associação de Municípios da Região Au-
tónoma dos Açores (AMRAA), juntamente com os autarcas das Lajes do Pico e 
da Horta, nas Jornadas Autárquicas das Regiões Ultraperiféricas da União Eu-
ropeia e Cabo Verde (RUP), que se realizou na Guiana Francesa em finais de 
fevereiro.
Coube ao autarca do Nordeste falar das energias renováveis, em sítios isolados, 
e na eficiência energética, fazendo referência à produção de energia eólica no 
planalto dos Graminhais e ao crescente aumento das energias alternativas na 
região.
Nos dois dias de jornadas, falou-se ainda de medidas de combate ao desempre-
go jovem nas regiões ultraperiféricas; de intercâmbio de competências técnicas 

entre as regiões; da elaboração conjunta de projetos europeus, e da cooperação entre as regiões no âmbito dos empregos verdes, concreta-
mente de oportunidades de desenvolvimento sustentável e de uma economia verde nas RUP.
A Confederação de Municípios Ultraperiféricos surgiu da necessidade dos arquipélagos que integram a União Europeia (e o arquipélago de 
Cabo Verde) de se fazer ouvir na Comissão Europeia, por serem geograficamente mais isolados e, por esta razão, também economicamente 
mais frágeis.

Presidente fala de energias renováveis
a outras regiões ultraperiféricas

AMBIENTE 
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• �Construção de muro de regularização de quebradas na Rua 
do Moio (Pedreira) e Lomba de Além e acesso à Ermida do 
Pranto (São Pedro) 

• Limpeza do forno de cal da ribeira do Guilherme 

• Limpezas no trilho de acesso ao forno de cal – Caminho da Lapa

• �Manutenção de caminhos na Lomba da Fazenda e São Pedro 
(Cancela Velha/Caminho da Rachão) 

Obras
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• Conservação do piso da Rua Direita, na Salga

• Manutenção excecional de viaturas

• �Manutenção do Parque da Ribeira dos Caldeirões, do Ca-
minho da Roça Brava (Salga) e do Caminho do Escampado 
(Santana). 

• Apoio à habitação social 

Obras
atividade DO municipio

18



• �Beneficiações nas escolas do 1º ciclo da Achadinha e de Algar-
via, e da EBS do Nordeste

Outras obras 

Bens e serviços
contratualizados

• �Enumeração dos lugares para estacionamento em todo o concelho 
• �Inventariação e caracterização dos caminhos do concelho 
• �Enumeração das linhas de água 
• �Apoio às atividades da Santa Casa e Escola Profissional do Nordeste 
• �Remoção do cabo aéreo de alimentação elétrica às piscinas (preven-

ção de perigo público) 

• �Ajuste Direto Simplificado para Prestação de Serviços na área de 
Consultadoria Financeira

• �Ajuste Direto Simplificado para Prestação de Serviços na Área de 
Eletricidade (de 3.000€ (2013) para 2.200€ (2014))

• �Ajuste Direto para Aquisição de Serviços Jurídicos na Área de Direito  
Administrativo ao Município de Nordeste (de 43.200€ (2013) para 
27.500€ (2014))

• �Ajuste Direto Simplificado para prestação de serviços na área de uma 
Consultadoria Técnica para a realização de vistorias a 5 estabeleci-
mentos do Ensino Básico do Concelho de Nordeste, designadamen-
te: Salga, Achadinha, Algarvia, Lomba da Fazenda e Vila de Nordeste, 
para inspeção periódica às instalações do gás.

• �Ajuste Direto Simplificado para Aquisição de materiais de higiene e 
limpeza para a Câmara Municipal 

Antes de iniciar qualquer tipo de obra (s) na(s) sua(s) proprie-
dade(s), deve dirigir-se à Secção de Taxas e Licenças da CMN 
para obter as seguintes informações: 
• �Viabilidade da obra; 
• �Qual o procedimento adequado à obra que pretende realizar; 
• �Qual a documentação que deve entregar na CMN para poder 

realizar a obra. As obras que estão dispensadas de controlo 
prévio não estão isentas do cumprimento das regras e nor-
mas em vigor e devem ser participadas à CMN, no mínimo, 
com 5 dias de antecedência, para que os serviços municipais 
verifiquem se a obra está dispensada de controlo prévio e 
quais são as condições que deve respeitar. Todas as obras 
estão sujeitas a fiscalização municipal.

A câmara ALERTA
Obras isentas de controlo prévio

Obras
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Abertura das comemorações dos 500 Anos

A convidada Rute Gregório, também diretora da Biblioteca Pública e 
Arquivo Regional de Ponta Delgada, a quem coube falar um pouco 
de 500 anos do concelho do Nordeste, fez um apanhado da docu-
mentação do concelho ao longo destes cinco séculos de história, 
com o objetivo de sensibilizar as entidades e os nordestenses no 

Tiveram início a 22 de fevereiro as comemorações dos 500 anos de elevação do Nordeste a concelho.

A cerimónia, na Vila do Nordeste, contou com várias intervenções alusivas à comemoração de tão impor-

tante data para o concelho, entre as quais, do representante do presidente do Governo Regional dos Aço-

res, subsecretário regional da Presidência para as Relações Externas, Rodrigo de Oliveira, do presidente 

da Câmara do Nordeste Carlos Mendonça, da presidente da Assembleia Municipal do Nordeste Anabela 

Isidoro, da oradora convidada Rute Gregório, docente da Universidade dos Açores, e do convidado para 

apresentação do logotipo dos 500 anos, Pedro Moura, membro do júri do concurso de criação do logotipo.

Juntou-se também à cerimónia o grupo Urros e Marés, com a gaita-de-foles a dar um toque festivo à 

abertura das comemorações. 

geral para a importância de se ampliar a bibliografia existente, pois 
são poucos os registos que se podem encontrar sobre qualquer área 
da história do Nordeste.
O presidente Carlos Mendonça, por sua vez, centrou-se na afirma-
ção da identidade do povo do Nordeste, começando por dizer que 
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a celebração é de todos, “no Nordeste, nos 
Açores, na Europa, nas Américas, onde es-
tiver um nordestense, com a ambição de 
vencer e a dignidade de permanecer fiel a si 
próprio. Orgulhosos da caminhada, do que 
somos e do que conseguimos. Firmes na 
afirmação da nossa identidade nordestense, 
esperançosos sempre num futuro melhor, 
de mais bem-estar, mais qualidade de vida, 
mais equidade e mais desenvolvimento, 
tentando ser dignos dos nossos «maiores» 
nordestenses que existiram ao longo destes 
5 séculos de vida”.
Lembrou o padre Diniz da Luz, “nordestense 
que também hoje merece aqui a nossa home-
nagem por aquilo que ele representa nesta 
abertura de celebrações. Afirmava este ilustre 
nordestense que Nordeste «é o nome de uma 
proeminência singularmente bela, que, no 
extremo oriental da ilha de São Miguel, re-
cebe todas as manhãs o primeiro beijo do sol 
arcanjo defensor do arquipélago» e que sus-
surra aos céus, todas as noites, o seu orgulho 
em abraçar o seu povo, os nordestenses”. 
Fez referência também ao poder local, dizen-
do que muito recentemente as responsabili-
dades concelhias passaram para uma nova 
geração de nordestenses, “convocados para 
servir a nossa terra, de forma a promover o 
progresso, o desenvolvimento do Nordeste 
e o bem-estar de todos”. 
Há 500 anos atrás um dos argumentos utili-
zados para elevação do lugar a vila de Nor-
deste, eram as fracas acessibilidades. “Hoje 
temos excelentes acessibilidades graças ao 
Governo Regional dos Açores presidido en-
tão por Carlos César, que embora não sendo 
nordestense mostrou ter uma enorme sen-
sibilidade para com o concelho. Pois como 
muitos outros nordestenses e não nordes-
tenses ficarão para sempre na história deste 
concelho, merecendo a devida homenagem.
“O aproveitamento das novas acessibilida-
des para benefício dos nordestenses é sem 
dúvida o grande desafio dos próximos anos 
dos responsáveis pelo poder local, empresá-
rios, empreendedores e instituições locais do 
concelho”, acrescentou Carlos Mendonça.
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Apoio às festividades religiosas
O presidente da câmara entregou o subsídio de apoio às festividades 
religiosas, recebido pelas respetivas comissões fabriqueiras nos Paços 
do Concelho. 
O apoio atribuído anualmente pelo município tem por fundamento a pro-
moção das festas religiosas das freguesias, sendo uma auxílio para que 
estas se perpetuem, uma vez que tendem a enfraquecer com o passar dos 
anos, perdendo-se com isto uma tradição religiosa e cultural de grande 
valor.
O apoio cedido às comissões fabriqueiras, que realizaram festividades no 
ano transato, foi de 6 mil euros no total, contemplando seis paróquias.
“As autarquias, as juntas de freguesia e as comissões fabriqueiras são 
grandes promotores da cultura regional e local, merecendo assim uma cooperação continua e ativa de forma a valorizar as nossas terras, as 
nossas gentes e aquilo que de bom fazemos”, disse na ocasião Carlos Mendonça.
O presidente da câmara falou igualmente da importância do turismo religioso, que a região pretende agora incentivar, como uma boa aposta 
também para o concelho do Nordeste, dando o exemplo do culto à Senhora do Pranto, que tem na altura da Quaresma um grande destaque 
no programa religioso de São Miguel.
A propósito da Ermida da Senhora do Pranto, que recebe no período que antecede a Páscoa milhares de fiéis, a câmara tomou providências no 
que respeita à limpeza semanal do acesso à ermida (onde existem algumas explorações de pecuária), recorrendo aos serviços dos Bombeiros 
Voluntários do Nordeste, numa colaboração com a Junta de Freguesia de São Pedro do Nordestinho. 

Jovem do concelho concebe o logotipo dos 500 Anos
A imagem gráfica que o município associou às comemo-
rações dos 500 anos da elevação do Nordeste a concelho 
foi inspirada numa obra emblemática da Vila do Nordes-
te, a centenária Ponte dos Sete Arcos. O vencedor do 
concurso lançado pela Câmara do Nordeste foi o jovem 
Milton Rego Furtado, natural e residente na freguesia da 
Algarvia.
O vencedor inspirou-se na bonita Ponte dos Sete Arcos, 
uma das principais obras desta vila e concelho no último 
quartel do século XIX. O verde forte da paisagem nor-
destense e o dourado, este associado à data festiva, são 
outros símbolos presentes no logotipo.
O prémio ao vencedor foi entregue pelo presidente da câ-
mara, na cerimónia de abertura das comemorações dos 
500 anos, cabendo a apresentação do logotipo a um dos 
elementos do júri do concurso, o deputado e ex-jornalista 
da RTP Açores Pedro Moura.
Os restantes 11 concorrentes foram agraciados com um 
diploma de participação, cabendo ao vencedor um com-
putador portátil.
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Alunos da EBS entrevistam
responsável das obras
e urbanismo 
Os alunos da turma do 6ºC da Escola Básica e Secundária do Nordeste visitaram a Câmara do Nordeste, para fazer a sua primeira entrevista 
da disciplina de Português, tendo escolhido para o efeito o vereador Luís Dutra, responsável pelo pelouro das obras e urbanismo.
O vereador recebeu os alunos no seu gabinete de trabalho, na Divisão de Obras e Urbanismo da Câmara do Nordeste. As questões colocadas 
andaram à volta das funções da vereação, nomeadamente sobre as preocupações atuais que tem para o concelho, obras que considera prio-
ritárias, o futuro dos jovens e do concelho, o seu dia-a-dia na câmara, e ainda se a formação profissional e funções que desempenhava antes 
de ser vereador lhe são úteis no cargo que agora desempenha.
É a primeira vez que Luis Dutra ocupa um cargo público e político, tendo sentido vontade de se candidatar ao cargo apenas nestas últimas 
eleições autárquicas, com o objetivo de contribuir para um novo rumo no Nordeste. É desenhador de construção civil, função que desempe-
nhou até tomar posse na autarquia. 
Questionado sobre as prioridades que tem para o concelho do Nordeste, assumiu a subsistência económica das famílias como a sua principal 
preocupação, dado o elevado desemprego e a crise económica que se instalou. Como segunda prioridade do seu pelouro, está a rede de 
águas e o saneamento básico, não ficando esquecida a rede viária, mas vista como menos prioritária no momento.
Quanto ao futuro dos jovens e do concelho, Luís Dutra acha que o Nordeste é promissor, já não através do ciclo económico do passado, 
da agricultura, sobretudo porque as gerações mais novas não possuem este tipo de conhecimento, mas no impulso de outros setores com 
potencial no concelho, que devem ser estudados, também com a orientação do município. 

Lançada a agenda cultural 
No arranque das comemorações do aniversário 
do Nordeste, o vice-presidente da câmara, Milton 
Mendonça, como responsável pelo pelouro da cul-
tura, apresentou a Agenda Cultural do Município 
do Nordeste, uma edição trimestral que procurará 
honrar a comemoração dos 500 anos do concelho. 
A celebração de 500 anos de história do Nordeste, 
disse o vice-presidente, não poderia passar sem 
a colaboração de toda a comunidade, e muito em 
especial das instituições locais. Por isso mesmo, a 
câmara municipal reuniu uma comissão orga-
nizadora das comemorações dos 500 anos que 
representasse diferentes setores da comunidade, 
indo da cultura à educação, passando pelos jo-
vens, pelas instituições sociais e pela comunidade 
no seu todo. 
A autarquia ouviu e convidou a participar também as juntas de freguesia do concelho, assim como as filarmónicas, os agrupamentos de es-
cuteiros e os grupos de jovens, a Santa Casa da Misericórdia do Nordeste, a escola, o Lions Clube do Nordeste, as associações recreativas 
e de ambiente, e todas as restantes entidades que pudessem associar-se ao programa comemorativo, estando este, ao longo de todo o ano, 
aberto a mais participações que só enriquecerão o programa. 
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Cultivo de trigo
em São Pedro

do Nordestinho

No âmbito das comemorações dos 500 anos do concelho do Nor-
deste, a freguesia de São Pedro do Nordestinho, através da junta 
de freguesia, reaviva a cultura do trigo, fazendo memória à tradição 
desta cultura naquela freguesia.
A junta de freguesia escolheu um terreno junto à Estrada Regional, 
ao lado da Escola Profissional do Nordeste, para que esteja bem 
visível a quem passa por São Pedro do Nordestinho. 
Neste mesmo local e nos terrenos ali à volta, fez-se no passado 
muita produção de trigo na freguesia, um pouco à semelhança do 
que aconteceu por todo o Nordeste, tendo a significativa cultura 
deste cereal levado à criação de um celeiro em São Pedro do Nor-
destinho, hoje edifício da Escola Profissional do Nordeste. 
A semente do trigo foi lançada nos primeiros dias do mês de março 
e os instrumentos usados na preparação da terra foram os tradi-
cionais. Recorreu-se a uma das pessoas mais antigas da freguesia 
para fazer o lançamento da semente, pois esta prática implica 
alguma mestria para que a produção seja farta e ordenada. 
A partir de São João, em junho, inicia-se a fase decrescente para o 
corte, fazendo-se a ceifa ao longo do mês quente de julho. Preten-
de-se conciliar a ceifa com uma representação o mais fiel possível 
do passado, fazendo uso da indumentária da altura, lembrando 
as cantorias e brincadeiras associadas assim como o repasto, 
segundo José Miguel Mendonça, presidente da Junta de Freguesia 
de São Pedro do Nordestinho. 
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Achada revive tradição
do semear da batata
e do milho 

A freguesia da Achada reproduziu as antigas culturas da batata e do 
milho, integrando a atividade no programa comemorativo dos 500 
anos do concelho.
A iniciativa partiu da Junta de Freguesia da Achada, em colaboração 
com alguns locais que conhecem o cultivo e ainda o praticam para 
consumo doméstico.
A cultura da batata teve no passado significativa expressão na fre-
guesia da Achada, constituindo negócio e sustento de muitas fa-
mílias. Hoje, a atividade agrícola decresceu consideravelmente ao 
ponto da produção ser quase exclusivamente para consumo próprio. 
Se a cultura da batata tem vindo a desparecer, a prática do cultivo do 
milho praticamente despareceu. Tirando pequenas produções nos 
quintais de um ou outro particular, o cultivo do milho que hoje se faz 
destina-se a forragem para os animais. 
Alguns alunos da Escola Profissional do Nordeste, a Associação 
Norte Crescente e os locais que se quiseram associar, puderam 
reviver ambas as culturas, tendo sido escolhido um terreno logo à 
entrada da freguesia, no Ramal, para que os visitantes, escolas e 
interessados possam acompanhar o crescimento da sementeira até à 
apanha por altura do mês de julho.
O procedimento de preparação da terra e do cultivo tentou aproxi-
mar-me o mais possível da prática antiga. Para o cultivo do milho, 
o procedimento de preparação da terra seria muito semelhante ao 
da batata, tendo este cereal tido desde sempre muita expressão na 

freguesia da Achada, não fosse ali existir um conjunto significativo 
de moinhos de água, concretamente na Ribeira dos Caldeirões onde 
laboraram tantos moleiros daquela freguesia.
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Moagem de trigo nos Caldeirões 
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Cerca de uma centena de alunos 
assistiu ao processo de moagem do 
trigo, no moinho de água no Parque 
dos Caldeirões, pela mão do último 
moleiro do Nordeste, o sr. Zulmiro 
Pimentel, que labora há 18 anos ali 
nos Caldeirões.
O cereal veio da Maia, através da 
Casa do Povo local, que recriou 
o cultivo do trigo para recordar à 
população esta antiga produção 
agrícola que tinha grande expressão 
naquela freguesia. 
A Câmara do Nordeste acolheu o 
convite da Casa do Povo da Maia 
para se associar à atividade, tendo a 
autarquia aproveitado a ocasião para 
levar as crianças da EB/JI da Lomba 
da Fazenda a conhecer o moinho e o 
processo da moagem, juntando-se a 
outras crianças da escola do ensino 
básico da Maia.
Nesta demonstração, as crianças 
ficaram a perceber um pouco sobre 
o produto final de um dos alimentos 
mais presentes à mesa, embora o 
procedimento artesanal que pude-
ram ver reproduzido nos Caldeirões 
esteja muito distante do atual.
As crianças puderam mexer no trigo, 
perceber o engenho do moinho, 
sentir a textura da farinha a sair 
da mó, tudo experiências que não 
tinham tido até então. 
“É bonito ver o entusiasmo e a 
curiosidade demonstrados pelos 
mais jovens. Ver o moinho movido 
a água, as explicações do nosso 
moleiro, o moinho a moer o grão, o 
sair da farinha e finalmente dizer que 
é a partir desta farinha que se coze o 
pão”, disse o vice-presidente da câ-
mara, Milton Mendonça, na ocasião, 
acrescentando que a autarquia terá 
todo o interesse e disponibilidade 
para ceder o moinho para momentos 
como este.
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Caldeirões
passam
a ter posto
de informação
turística 
A câmara criou recentemente um 
posto de informação turística nos 
Caldeirões para divulgar o local, e 
o resto do concelho uma vez que o 
Parque dos Caldeirões é o primeiro 
ponto de paragem para uma boa 
parte do turismo que entra pelo lado 
norte do concelho.
Conciliado com o posto, as funcio-
nárias que ali trabalham (através de 
um programa ocupacional da Dire-
ção Regional do Turismo) propor-
cionam visitas guiadas ao parque.
Os visitantes que queiram conhecer 
a história dos Caldeirões poderão 
ainda dispor de uma brochura infor-
mativa que é distribuída no local. 
Outras infraestruturas são dis-
ponibilizadas aos visitantes nos 
Caldeirões, desde um posto de 
venda de artesanato, um apartamen-
to para aluguer turístico, snack-bar 
e diversos espaços para merenda, 
com apoio de churrasqueira.
Estão ainda abertos para visita qua-
tro moinhos de água e edifícios de 
apoio à antiga atividade de moleiro, 
trilhos pedonais ao longo da ribeira, 
e a cascata com forte caudal oriundo 
do planalto dos Graminhais. 
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Incentivo
à leitura
e frequência
da biblioteca 

A câmara premiou os leitores mais frequentes da Biblioteca Municipal ao longo do ano de 2013. 
Foram contemplados cinco leitores, estando no topo da lista uma idosa, a leitora Laudalina 
Carreiro. Seguiram-se os leitores Suzete Melo, Milton Mendonça, Ruben Amaral e Rui Melo.
Os prémios foram entregues pela secretária regional da Solidariedade Social, Piedade Lalanda, 
em representação do presidente do Governo Regional dos Açores, pelo presidente da câmara do 
Nordeste, Carlos Mendonça, e pela presidente da Assembleia Municipal Anabela Isidoro.
A secretária regional Piedade Lalanda regozijou-se com o facto do primeiro prémio aos leitores 
da Biblioteca Municipal do Nordeste caber a uma octogenária, sinal de que a leitura e a aprendi-
zagem não têm idade. Ressalvou também a importância da leitura para os mais jovens, quer na 
aquisição de conhecimento, no enriquecimento da língua, no saber falar e escrever corretamente, 
e em tantas outros aspetos. Uma ferramenta estimável, que lamentavelmente tende a ser uma 
prática cada vez menos recorrente, acrescentou.
Com o objetivo de inverter esta tendência e de revitalizar a Biblioteca Municipal, o presidente 
Carlos Mendonça quer relançar, dentro do possível, o gosto pela leitura, fazendo-o através de 
ações semelhantes a esta, de distinção dos maiores utentes do espaço. Deixou também a inten-
ção de distinguir os maiores leitores do corrente ano. 
A Biblioteca Municipal do Nordeste expõe mensalmente o “Top do Leitor”, uma iniciativa pensa-
da para a atrair utentes ao espaço.
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Tarde de poesia

Na Casa de Cultura João de Melo, falou-se de poesia e 
dos maiores poetas dos açores, indo do grande Antero 
de Quental aos poetas mais atuais, através do prof. 
Emanuel Botelho, convidado pela Câmara do Nordeste 
no âmbito dos 500 anos do município.
O salão da Casa de Cultura João de Melo encheu-se 
para ouvir Emanuel Botelho.
Associaram-se ao encontro alguns interessados pela 
escrita, mas também pessoas da freguesia da Achadinha, 
que agradeceram o momento cultural ali proporcionado, 
bem diferente na sua rotina diária.

O prof. Emanuel Botelho tem ligação familiar à 
freguesia da Achadinha. Talvez por esta ligação, 
começou a palestra por falar nos maiores da 
poesia nordestense: Adelaide Freitas, Dinis da 
Luz, João de Melo, João Teixeira de Medeiros e 
Manuel Francisco Correia.
Do Nordeste, passou para os Açores, encabe-
çando a lista o grande Emanuel Félix, seguido 
de Armando Cortes Rodrigues, José Martins 
Garcia, José Henriques Santos Barros, Urbano 
Bettencourt e o grande Antero de Quental.
Na produção literária que hoje se dá a conhecer, 
sublinhou a poesia de Leandro de Sousa e de 
Renata Correia Botelho.
De todos os nomes por si enumerados, leu um 
poema, ou trecho de poesia, despertando com 
isto memórias e sensações aos presentes, numa 
tarde fria e cinzenta do mês de março. 

Câmara quer dinamizar a Casa 
de Cultura

A propósito deste momento cultural na Casa 
de Cultura João de Melo, o presidente Carlos 
Mendonça falou da intenção da autarquia 
em promover mais eventos desta natureza e 
de âmbito artístico naquele espaço cultural, 
informando que a casa será entregue a uma 
nova entidade que ficará responsável pela sua 
dinamização.

Dinis da Luz,

Adelaide Freitas,

João de Melo,

João Teixeira de Medeiros 

e Manuel Francisco Correia 

entre os maiores do Nordeste 
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Exposição
de património
em itinerância
pelas freguesias

A arte e o património dos anos de 1933 a 1974 estão em itinerância pelas 
freguesias. A primeira exposição foi feita no Centro Cultural Padre Manuel 
Raposo, em Santo António do Nordestinho, com a presença do coordenador 
da mostra, o professor e historiador Sérgio Rezendes. 
 Trata-se de uma coleção de fotografias (e alguns documentos) recolhidas por 
todas as freguesias e que retratam a construção, os azulejos, a toponímia, a 
escultura e outras formas de arte e de arquitetura que marcaram o período do 
Estado Novo em Portugal.
Não se pretendeu com esta mostra exaltar o período político do Estado Novo, 
mas tão-somente dar a conhecer e a valorizar um ciclo histórico com grande 
impacto, no que respeita a edificações, num Portugal ainda bastante rural e 
numa região ainda mais empobrecida, sem escolas e sem água canalizada, 
apenas como exemplo.
As escolas do Plano dos Centenários (escolas primárias) são das obras mais 
emblemáticas, todavia muitas outras edificações integram o período de 1933-
1974, nomeadamente, num período mais inicial, a construção dos fontenários 
e dos lavadouros em todas as freguesias (até então recorria-se às nascentes 
para o consumo próprio e às ribeiras para a higiene da roupa) e algumas 
pontes, surgindo mais tarde os grémios para abrigo e escoamento do milho e 
do trigo; os primeiros postos de leite; as casas de apoio ao Serviço Florestal; 
o passal das igrejas; os abrigos de autocarro; os nichos junto aos povoados e 
os azulejos de teor religioso; os melhoramentos nos cemitérios; as casas de 
apoio à comunidade (como é exemplo a Casa de Trabalho do Nordeste); os 
treatos do Espirito Santo e muitas mais construções, algumas de intervenção 
direta do Estado e outras de cariz mais particular, como são exemplo várias 
habitações que sofreram a influência do estilo arquitetónico da época, 
pertença de famílias com maiores recursos económicos. 
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Concerto da Primavera
pela Orquestra Ligeira do Nordeste

A Orquestra Ligeira do Nordeste 
associou-se ao programa festivo dos 

500 anos com um concerto na Vila do 
Nordeste. Por coincidir com o início 
de nova estação, o concerto tomou a 
designação de Concerto da Primave-
ra, fazendo também jus ao concelho 
que nesta altura se enche de flores.

A Orquestra Ligeira do Nordeste 
terá mais participações no programa 
comemorativo dos 500 Anos, assim 
como todas as filarmónicas, grupos 

folclóricos, cantares e restantes 
instituições culturais. 

Terras do Priolo
em exposição na galeria

Os 10 anos de conservação do priolo e da floresta Lauris-
silva, nos diferentes projetos LIFE que decorreram neste 
período, estiveram reunidos numa exposição fotográfica na 
Sala de Exposições do Município do Nordeste entre março 
e abril. 
A exposição integrou o programa comemorativo do aniver-
sário do Nordeste, sendo a SPEA e o trabalho desenvolvido 
por esta entidade em prol da preservação dos recursos 
naturais do concelho, em colaboração com outras entida-
des regionais, meritório de destaque nestas comemorações 
que assinalam a história e o desenvolvimento do Nordeste.
A abertura da exposição foi feita pelo vice-presidente da 
câmara Milton Mendonça, estando presente o diretor-exe-
cutivo da SPEA.
A apresentação da exposição ficou a cargo do coordenador 
da SPEA Açores.
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Cortejo
de Carnaval

O cortejo de Carnaval juntou este ano a 
escola, a misericórdia e a câmara na sex-
ta-feira que antecede o Entrudo. O cortejo 
foi por isso bastante extenso, todavia os 
temas exibidos andaram na sua maioria à 
volta das comemorações de 500 anos do 
concelho, com enfoque nas individualida-
des e figuras que se destacaram na histó-
ria do Nordeste, da forte presença do clero 
nas localidades, das antigas profissões e 
muitas outros revivalismos das vivencias 
nordestenses.
Estando-se em ano de aniversário, a 
Câmara do Nordeste fez-se representar no 
cortejo com um cheirinho Quinhentista, 
desfilando figurantes com traje da época.
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Câmara convida Pauleta
a visitar a freguesia da Achadinha

Pedro Pauleta passou pela Achadinha, a convite do presidente da câmara Carlos Mendonça que se deslocou à freguesia para uma visita de 

trabalho. A visita do ex-internacional da seleção de Portugal foi aproveitada para uma reunião com o gabinete do desporto da autarquia, com 

vista a dinamizar e aumentar o desporto local.

“Este objetivo pode ser alcançado se unirmos esforços com as juntas de freguesias, com diferentes instituições locais e com as escolas do 

concelho”, disse na ocasião Carlos Mendonça.

Ficou acordado iniciar-se, com a colaboração das instituições locais da área do desporto e juventude, a preparação de um fórum sobre des-

porto de formação, tendo a propósito o município feito o convite para que Pedro Pauleta fosse um dos oradores do evento. 

A visita de Pedro Pauleta à Achadinha não era do conhecimento da população, tendo por isso provocado grande surpresa nos locais por onde 

passou. A Escola Prof. Manuel Francisco Correia foi um dos locais visitados, para grande contentamento das crianças, que receberam um 

postal autografado do jogador, à mistura com muita fotografia.
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Torneio de futsal inter-freguesias
mobiliza 130 atletas 

O torneio de futsal inter-freguesias reuniu 130 atletas, chegando aos 140 inscritos com a inclusão dos dirigentes. Trata-se de um número 

de inscrições muito bom, sinal de que os jovens do concelho estão mobilizados para a prática desportiva, nomeadamente para o futebol. 

O torneio é disputado por um máximo de 12 equipas, constituídas unicamente por jogadores residentes no concelho. A data de finaliza-

ção do torneio está agenda para a semana das maiores festividades do concelho.

A organização é do gabinete do desporto da câmara municipal e pretende oferecer um convívio saudável à população e em simultâneo 

promover o desporto no Nordeste. 

Maratona de Voleibol junta 80 atletas 
A I Maratona de Voleibol organizada em finais de janeiro pelo gabinete do desporto da Câmara do Nordeste com o apoio do Clube Desportivo 
de Santo António Nordestinho, Direção Regional do Desporto, Serviços de Desporto de S. Miguel e Associação de Voleibol de São Miguel, 
teve uma grande adesão de atletas, entre profissionais e simpatizantes da modalidade. Só do concelho do Nordeste participaram na maratona 
10 equipas.
A final foi disputada entre o Serviço de Desporto de São Miguel e o Clube Escolar Domingos Rebelo, CEDORE “C”. 
O executivo da Câmara do Nordeste também se juntou à maratona integrando uma equipa, estando entre estes o presidente da autarquia, 
Carlos Mendonça. 
A atividade desenvolvida pelo gabinete do desporto da Câmara do Nordeste vai ao encontro do projeto do novo executivo, que é de incen-
tivo ao desporto local e à prática continuada de desporto para todos, com a finalidade de aumentar a qualidade de vida dos nordestenses, 
aumentar os índices de participação absoluta do concelho, tentando equipará-los ao índice de participação da ilha e aproximá-lo dos níveis 
elevados da região.
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Câmara continua a apoiar
o União Desportiva do Nordeste

A Câmara do Nordeste entregou a segunda tranche do 
subsídio referente à época desportiva 2013-2014 ao 
União Desportiva do Nordeste. A entrega foi feita pelo 
presidente da câmara à direção do clube, sendo a tran-
che no valor de 6.637,50 euros, a segunda de um sub-
sídio total de 26.550,00 euros que o município apoia na 
presente época.
Fica a faltar a terceira e última tranche, que será entre-
gue em data estipulada no Regulamento de Apoios ao 
Desporto que a câmara dispõe para a colaboração aos 
clubes desportivos. 
Na entrega do apoio, o presidente da câmara aproveitou 
para informar os responsáveis do clube que a autarquia 
está a preparar o novo Regulamento de Apoio ao Des-
porto no Nordeste, com o objetivo de apoiar o desen-
volvimento do desporto no concelho. 

Foram discutidas as atuais preocupações dos dirigentes, nomeadamente os encargos acentuados que o clube acarreta, que são superiores 
a todos os outros clubes dos campeonatos de ilha para a manutenção das viaturas, do combustível e deslocação dos atletas aos treinos e 
jogos de competição.
Carlos Mendonça referiu na ocasião que interessa aumentar a taxa de participação absoluta de atletas federados do concelho (2%), aproxi-
mando-os aos valores da ilha de São Miguel (7,2%). Para se conseguir atingir estes valores, a autarquia deve ser um parceiro ativo e próximo 
daquilo que é a função do União Desportiva do Nordeste, disse.

Um Dia Pela Vida” chega ao Nordeste
O Nordeste acolheu o projeto “Um Dia Pela Vida Fajã de 
Baixo”. A iniciativa, que arrancou no dia 8 de março, de-
senvolve-se no âmbito do programa internacional da Ame-
rican Cancer Society “Relay For Life” e tem o objetivo de 
informar, de educar e de angariar fundos para os programas 
de prevenção e rastreio da Liga Portuguesa Contra o Can-
cro.
Na apresentação do projeto, o presidente Carlos Mendonça 
destacou a importância do evento, “sendo as neoplasias a 
segunda causa de morte em Portugal, facto muito preocu-
pante para os Serviços Nacional e Regional de Saúde e, 
claramente, deve preocupar toda a sociedade”, sublinhou.  
A cerimónia de apresentação contou ainda com uma inter-
venção do delegado de São Miguel do Núcleo Regional dos 
Açores (NRA) da Liga Portuguesa Contra o Cancro (LPCC), 
Henrique de Aguiar e da coordenadora local do projeto, El-
vira Pimentel.

desporto e saúde
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Este espaço está aberto à publicação de textos, de fotografias e de outras expressões artísticas dos leitores do Boletim Municipal, 
cabendo ao gabinete editorial da publicação uma pré-avaliação dos conteúdos a publicar.
O material a publicar deverá ser enviado através de correio eletrónico (cultura@cmnordeste.pt ou geral@cmnordeste.pt) ou entregue 
diretamente na câmara municipal. 

Promover o Bem-Estar Animal:

No passado dia 7 de fevereiro foi apresentada pela GNR uma pales-
tra de esclarecimento sobre os direitos e o bem-estar dos animais 
de estimação. O evento foi realizado na Casa de Povo de Achada. 
Notou-se a falta de assistência a esta palestra, o que nos leva a crer 
que a população local demonstra ainda muita indiferença a este tipo 
de causas. 
Segundo o cientista inglês Barry Hughes, um dos conceitos mais 
populares de bem-estar animal é aquele que aponta para “um estado 
de completa saúde física e mental, em que o animal está em harmo-
nia com o ambiente que o rodeia.” Para que possamos garantir aos 
animais o seu bem-estar é necessário que o animal não esteja sujei-
to às seguintes situações: fome, sede, desconforto, dor, ferimento e 
doenças. Os animais devem estar livres de expressar o seu compor-
tamento natural. Por outro lado, são proibidos atos de violência tais 
como infligir a morte do animal, causar-lhes sofrimento ou qualquer 
tipo de lesões. Isto porque, de acordo com vários estudos científi-
cos, os animais são capazes de sentir prazer, dor e sofrimento. Por 
isso, ao interagir com eles, as pessoas deveriam ter a responsabili-
dade cívica e o dever moral de zelar pelo seu bem-estar. 
Infelizmente ainda testemunhamos nas nossas freguesias casos em 
que os cães estão acorrentados em sítios agrícolas sem o mínimo 
de condições básicas. Isto é: falta duma casota, falta de água limpa 
e falta dum prato para a comida. Todos estes fatores levam a que 
muitas vezes esses animais apresentem aspetos de subnutrição. 
Se os cães estão ali para protegerem as ordenhas e arribanas dos 
agricultores, é da inteira e exclusiva responsabilidade dos donos 
de lhes proporcionarem um lugar digno de abrigo e de alimentação 
adequados. Esta situação não se verifica apenas em terras ou pastos 
agrícolas, mas também nos quintais de casas, para não falarmos dos 
inúmeros cães que passam o dia deambulando pelas nossas ruas.
Temos todos de concordar que os animais de estimação não são 
um objeto de decoração! Eles são seres que sentem e que requerem 
atenção como qualquer ser humano. É necessário consciencializar 
as populações sobre os direitos dos animais. Para que isso possa 
ser possível é preciso haver mais palestras de esclarecimento sobre 
este problema e alertar as populações para que demonstrem mais 
respeito aos direitos dos animais no combate aos maus-tratos, ao 
abandono dos mesmos, e na divulgação da importância duma posse 
consciente de adoção. 

UM DEVER CÍVICO E MORAL
É importante realçar a existência de duas associações que muito fa-
zem para promover o bem-estar dos animais de estimação em São 
Miguel. Elas são: a Associação Cantinho dos Animais dos Açores e 
a Associação Açoriana de Proteção dos Animais. É de salientar, no 
entanto, que estas associações não possuem sede ou lugar de aco-
lhimento de animais, mas que fazem todo o possível para encontrar 
famílias de adoção temporárias para muitos cães que são diariamen-
te abandonados na nossa ilha.
Outro aspeto que queremos salientar aqui é a importância duma po-
lítica obrigatória de castração animal, um pedido antigo dos grupos 
acima referidos. Além disso, é imperativo que todos os municípios 
da região apliquem as leis já existentes na Constituição Portugue-
sa no que diz respeito aos direitos dos animais. Para que isto seja 
possível é necessário que haja clínicas veterinárias interessadas em 
participar do processo. A prioridade inicial é a castração das fêmeas 
e, para isso, seria realizado um pré-cadastro, com a avaliação so-
cioeconómica do local onde o cão está inserido. Outro aspeto impor-
tante que foi esclarecido na palestra é que todos os cães devem ter 
um chipe que identifica o cão, o seu dono e a sua morada.

Outros requisitos que todos nós devemos ter em conta

• Que todos os cães tenham vacinas antirrábicas
• Que todos cães sejam registados na junta de freguesia
• Que sempre que possível sejam castrados

A palestra apresentada pela GNR foi uma pequena mas significativa 
demonstração de alerta e de informação à população local pela cau-
sa do bem-estar animal. Pois só através deste tipo de iniciativas é 
que será possível que fiquemos mais sensibilizados para com esta 
causa. Somos assim, todos responsáveis para combater a vulne-
rabilidade e o risco que os animais passam. Paralelamente a isso, 
depende também de nós, população, fazer a nossa parte e contribuir 
para os direitos dos animais. Vamos todos dizer NÃO ao abandono 
e aos maus-tratos. Devemos sim trabalhar para promover a guar-
da de animais de estimação e cuidar deles de forma responsável e 
digna, porque esses também são deveres cívicos e morais duma 
sociedade. 

Paulo Jorge de Medeiros Sousa
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Emigração

Não há - nunca - palavras adequadas que possam servir para se 
acertar a dor profunda da morte de um Pai querido. É ainda mais difí-
cil - diga-se, “impossível”- definir as dores abismais do falecimento 
de uma Mãe tão querida por longos anos de vida.
Dizem os poetas e os sábios que a palavra “Mãe” não rima com 
qualquer outro vocábulo português. A Mãe - não apenas a palavra - é 
muito especial, e o seu amor é único, incondicional e infinito.
D. Maria Cabral Melo nasceu num sábado, precisamente no dia 22 
de junho de 1907- há 103 Primaveras - na “Cidade Baleeira”, ou 
seja, New Bedford, Massachusetts, Estados Unidos.
Faleceu tranquilamente durante o sono, na mesma cidade, numa 
quarta-feira, dia 20 de Abril de 2011. Foi sepultada na Segunda-feira 
de 25 de Abril no “Cemitério dos Portugueses”- o São João - preci-
samente 37 anos após a “Revolução dos Cravos” (1974).
Com cinco anos de idade - em 1912 - D. Maria emigrou, na com-
panhia dos pais - João e Francisca (da Silva) Cabral - para a Feteira 
Grande (Santana) Nordeste.
Só 40 anos depois, em 1952, regressou a New Bedford, casada com 
Ernesto Cabral Melo, acompanhados de 2 filhos - Manuel e José - e 
6 filhas - Maria, Salomé, Isabel, Angelina, Rosa e Linda.
Como tantos e tantos outros, D. Maria trabalhou arduamente por 
muitos anos como costureira nas grandes fábricas de New Bedford 
até à sua reforma em 1972.
D. Maria Cabral Melo era uma grande fonte de força humana. Sem-
pre abraçou aquela vontade genuína de querer viver. A força veio por 
intermédio do amor do marido, dos 2 filhos, 6 filhas, 28 netos, 52 
bisnetos, 10 trisnetos e restantes familiares e amigos.
Aquela teimosia calorosa de querer viver, serviu-lhe de muito amor 
de Família - Família essa que nunca se esqueceu de prestar-lhe o 
devido respeito diário: “Mãe, sua bênção.”
Dizem que “a saudade é tudo o que fica depois de tudo morrer.” E, 
tudo que é bom acaba, mas deixa recordações inesquecíveis. Ver-
dade maior não existe. Por consequência, quem sofre são os que 
ficam, cheios de saudades ...
Quando o dedo de Deus nos toca, eis o princípio da Eternidade. É 
altura em que somos chamados para permanecermos lado a lado 
com entes queridos à nossa espera.
Com gestos jubilosos de boas-vindas, os que nos esperam deitam 
tapetes de flores sob a Via Celeste por onde todos os novos “resi-
dentes” merecedores - chegando a toda a hora - passam em procis-
são contínua, com destino ao novo endereço, na eterna “Rua Direita 
da Salvação, Nº. 1.”

Adalino e Mary, e toda a Familia Cabral,
do Nordeste e Estados Unidos, 25 de Abril de 2011

In Memoriam
Maria Cabral Melo
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